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INTRODUÇÃO
 
Esta obra não começou como um livro, mas como anotações pessoais sobre minhas experiências, conhecimentos e pensamentos a respeito destas duas palavras: AMIGO e sua extensão, AMIZADE.
São termos aparentemente simples. No entanto, revelam-se muito mais complexos do que se pode imaginar — especialmente para alguém como eu.
Resolvi, então, registrar algumas ponderações em um bloco de notas. Para alguns, seria um diário; para outros, apenas anotações sobre um tema recorrente que não sai da mente e precisa ser colocado para fora, seja no papel ou em gravações de áudio. A intenção era ler, ouvir e refletir mais tarde sobre tudo o que foi registrado, concordando ou discordando das próprias ideias a depender do momento vivido.
Ao olhar para trás, busquei avaliar se havia lógica e verdade em minhas atitudes, pensando no que poderia ter feito diferente. É claro que eu poderia ter agido de outra forma em várias situações, mas isso nos levaria ao campo das hipóteses — onde inúmeras variantes teriam determinado as mudanças profundas em minha vida.
A você que lê estas páginas, saiba que está livre para concordar ou discordar de cada reflexão. Se algo aqui tocar a sua realidade e a minha experiência puder ser útil para a sua jornada, já me sentirei feliz por ter ajudado.
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Para mim, O que é ser um amigo?
 
Venho ponderando sobre essa palavra desde a minha infância. Naquela época, o nosso entendimento sobre o que era um amigo nascia puramente da convivência e das experiências compartilhadas. Eu me simpatizava e me identificava com outras crianças e jovens, criando laços afetivos sem que nenhum de nós soubesse o significado técnico da palavra AMIGO — apenas o que a vida real nos ensinava sobre ela.
Por outro lado, reconheço também a importância de contextualizar o termo sob uma perspectiva conceitual. Sendo assim, apresento a seguir suas definições formais:
A amizade (pelo latim amicus, de “amigo”) é um tipo de relação entre duas ou mais pessoas, mediada por afinidade ou afeto, que não se restringe por laços familiares ou consanguíneos. O conceito vem sendo desenvolvido pela Filosofia desde a Antiguidade, assim como se tornou, a partir da Modernidade, objeto de estudo de diversas Ciências Sociais, como a Antropologia ou a Sociologia.
Na Grécia Antiga, a amizade era considerada uma das virtudes fundamentais do homem. Suas primeiras menções remontam à poesia de Homero (século VIII a.C.), em cujo contexto a relação de amizade se refere ao vínculo estabelecido entre guerreiros homens, como companheiros de luta, ou seja, à camaradagem guerreira, estabelecida a partir de pactos de honra.
 
Por outro lado, na obra do poeta Hesíodo (século VIII a.C.), que veio depois da poesia homérica, a amizade se mostra como uma relação de benefício mútuo, baseada no interesse econômico recíproco. Tanto na obra de Homero quanto na de Hesíodo, a amizade se distingue do parentesco, pois, diferentemente da primeira, a segunda ocorre necessariamente por filiação consanguínea.
 
Para o filósofo e matemático Pitágoras (569 a.C. – 475 a.C.), a amizade consistia em uma relação baseada na semelhança entre as partes que compõem a união. Posteriormente, do ponto de vista dos sofistas, a afinidade será pensada em termos políticos, ou seja, como uma relação entre os homens inscrita no contexto cívico. Nesse sentido, não seria uma relação de mera semelhança, mas sim uma aliança voltada para um objetivo comum da polis.
 
Já para Platão (427 a.C. – 347 a.C.), a amizade está relacionada à noção de eros, ou seja, de amor, que consiste em uma dimensão fundamental para o desenvolvimento do pensamento filosófico na medida em que considera o amor mais supremo como o amor ao saber. Deste modo, a amizade está intimamente ligada ao pensamento e assim, a figura de Sócrates como mestre é apresentada (por exemplo, em diálogos como o Banquete) a partir de uma amizade fundamental com seus discípulos. Mais tarde, Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.) define a amizade como uma virtude fundamental, de caráter moral.
No contexto da filosofia helênica, particularmente no pensamento epicurista, a noção de amizade deixa de ser conceitualizada em relação à realização de um fim ou de um interesse —seja utilitário ou político— e passa a ser pensada a partir da perspectiva do exercício de prazer, como parte da busca da felicidade no coração da comunidade.
 
 
 
A amizade na filosofia de Nietzsche
Friedrich Nietzsche (1844-1900), um dos dois mais importantes filósofos contemporâneos, desenvolve uma concepção de amizade que, embora influenciada por Aristóteles, os estoicos e os epicuristas, difere significativamente de todas as anteriores, resultando este, por sua vez, como um tema central em seu pensamento. Nietzsche valoriza a amizade como uma práxis ética, como um modo de vida.
 
A amizade só é possível na condição de jovialidade, ou seja, do sentimento de afirmação do que é vital. Para o filósofo, a amizade, assim como a própria vida, não pode ser aquilo que tende à semelhança, mas sim aquilo que mantém a diferença, manifestada no respeito à autonomia do outro. Nessa perspectiva, ao mesmo tempo, reabilita-se a figura do inimigo, tornando-o um possível amigo.
 
A amizade como política
Seguindo a tese nietzscheana, o filósofo argelino Jacques Derrida (1930-2004) coloca a noção de amizade no centro de sua teoria repensando, particularmente, o papel decisivo do binômio formado pelos conceitos de amigo-inimigo na constituição dos discursos políticos ao longo da história do pensamento filosófico ocidental. Seguindo suas análises, esses discursos sempre foram articulados na oposição entre o próprio e o diferente, de tal forma que a distinção entre amigo e inimigo, na dimensão política ocidental, repousa na exclusão do outro, ou seja, do diferente.
 
Fonte: Conceito de Amizade «Definição e o que é» 1
 
Definição esta, para mim um tanto que mais técnica, não digo que ausente de sentimento, mas um tanto que fria, e então, procurei mais significados e encontrei outra psicóloga, definindo a amizade desta forma:
 
A amizade é um dos mais importantes apoios que podemos ter em nossa vida, os amigos são a família que escolhemos e nossos parceiros de vida. Porém, acima de tudo, a amizade é a representação máxima de amor, uma vez que a família é herdada e os relacionamentos conjugais exigem exclusividade. Enquanto que, em todas as outras representações de amor, a amizade está incluída, na amizade não é necessária nenhuma outra forma de amor.
 
No entanto, se pararmos para pensar cuidadosamente sobre a amizade, nos perguntamos: o que é realmente uma amizade verdadeira? Como diferencio um bom amigo de um parceiro? Se você quer conhecer a resposta a essas perguntas, continue lendo este artigo de Psicologia-Online e descubra o que é a amizade verdadeira.
 
Amizade: definição
A amizade é um vínculo ou relacionamento afetivo, entre duas ou mais pessoas, que é regido por valores imprescindíveis, tais como a confiança, a lealdade, o amor, a generosidade, a incondicionalidade, a sinceridade e o compromisso. Contudo, a amizade como valor também é um valor pessoal em si. A amizade é fundada sobre um sentimento altruísta, aparecendo espontaneamente, as amizades são escolhidas.
 
Uma amizade será sincera quando a pessoa der tudo de si sem esperar nada em troca, embora seja necessário que o interesse, a predisposição, a continuidade e o vínculo sejam recíprocos. Por outro lado, uma verdadeira amizade deve ser cuidada e, embora não seja necessário manter o contato físico ou direto para conservar uma amizade, outras formas de comunicação devem ser encontradas.
 
Quanto ao significado de amiga ou definição de amigo, é aquela pessoa com quem esse vínculo é mantido de forma desinteressada. A amizade não compreende idades, gêneros, tipos de relacionamento, etnias, ideologias, culturas,… tendemos a colocar questões como: pode haver amizade verdadeira entre um homem e uma mulher? A resposta para essa pergunta é sim. A amizade pode aparecer em todas as formas de relacionamento, inclusive entre um animal e o homem, como se costuma dizer, “o cachorro é o melhor amigo do homem”, a amizade sempre aparecerá quando seus valores implícitos forem promovidos reciprocamente.
 
Tipos de amizade
Existem muitos tipos de amizades definidos ao longo da história, no entanto, a grande maioria adotou a divisão em três tipos de amizade infundada por Aristóteles, o qual classificava a amizade na amizade por prazer, por utilidade e por virtude, e todas elas compartilham um afeto recíproco, embora suas finalidades sejam diferentes. Vejamos quais características cada tipo de amizade apresenta!
 
Amizade por prazer
A amizade por prazer é a mais frequente entre os jovens, pois vivem perseguindo suas paixões, aquilo que lhes é agradável. Essa é baseada em uma amizade recíproca, onde ambos os amigos conseguem aquilo que desejam, através da complacência dos dois.
 
Essa amizade tende a aparecer quando, por exemplo, dois amigos compartilham a mesma paixão por atividades esportivas, festas, tocar em um grupo de música,… são amizades que são fundadas através de uma paixão compartilhada e, por isso, tendem a ser mais voláteis, porque à medida que a idade avança, nossas paixões mudam e esse tipo de amizade depende do prazer mútuo, de modo que, quando os prazeres perseguidos variam, a amizade tende a desaparecer. Por esse motivo, é comum entre os jovens as amizades que se fundem rapidamente, do mesmo modo que terminam com facilidade.
 
Amizade por utilidade
Neste tipo de amizade, o vínculo que mantém unidas as duas pessoas se concentra em receber algum benefício mútuo e, portanto, tende a ocorrer entre pessoas opostas, pois um espera do outro aquilo que não tem. As amizades por utilidade tendem a ser fáceis de dissolver, pois quando uma das pessoas deixa de ser útil à outra, a amizade se dissolve.
 
Na amizade por utilidade as reclamações e as censuras são frequentes, pois se o que sustenta a amizade é a utilidade, a pessoa exige cada vez mais, porque acredita que recebe menos do que deveria merecer. As reclamações são apresentadas apenas nesse tipo de amizade, pois nas amizades por prazer, tendo compartilhado os momentos de prazer, quando estes mudam, as pessoas se separam, enquanto que as amizades por utilidade não se separam tão facilmente, pois continuarão se apresentando como amigos sempre que continuarem se beneficiando do relacionamento de amizade, e a amizade verdadeira ou a amizade por virtude não entende de censuras.
 
Amizade por virtude ou amizade verdadeira
O terceiro tipo de amizade é a amizade por virtude ou a amizade verdadeira, conhecida como a amizade do bem. Esse tipo de amizade concebe a avaliação do bem e do virtuoso da vida, sem nenhum objetivo adicional, sem esperar tirar proveito de nada. As relações de amizade verdadeira tendem a se manter durante toda a vida, a serem íntimas e profundas e não escondem um porquê, fluem sozinhas.
 
Na verdadeira amizade, nenhum incomoda o outro, pois ambos desejam compartilhar seu tempo em conjunto, na verdadeira amizade, ambos se sentem à vontade para poder compartilhar livremente, discutindo suas divergências sem tentar se impor um ao outro, na verdadeira amizade as alegrias são compartilhadas e a adversidade se torna mais agradável. Os verdadeiros amigos crescem juntos como pessoas, são sinceros entre si, buscam entendê-lo sem julgá-lo, mantêm uma preocupação constante por você, sabem ouvi-lo e ajudá-lo com o coração, e tudo isso eles darão sem esperar nada em troca, apenas que esse amor seja compartilhado.
 
Texto sobre amizade verdadeira
 
Uma das frases de amizade verdadeira mais conhecidas é que: "quem tem um amigo tem um tesouro", pois a amizade é o tesouro mais precioso que pode ser possuído. Passamos o dia rodeados por pessoas que nos acompanham e as redes sociais mostram a importância de se conectar constantemente. No entanto, funcionamos com um ritmo acelerado, com a impossibilidade de poder dedicar tudo o que é necessário para fundar uma amizade com todas as pessoas ao nosso redor e caímos no erro de pensar que um amigo pode ser encontrado em qualquer lugar.
Nos encontramos rodeados de parceiros, mas precisamos começar a perguntar quem realmente é um amigo e quando você encontrar sua resposta, o valoriza e cuida dele, pois, um bom amigo sempre estará ao seu lado, nos bons e nos maus momentos, estará lá de maneira desinteressada, sem exigências, sem esperar nada. Um bom amigo irá abraçá-lo quando estiver triste e secará suas lágrimas, do mesmo modo como irá tirar seu melhor sorriso, celebrará suas realizações, irá acompanhá-lo em seus fracassos e permanecerá ao seu lado quando o mundo lhe der as costas.
 
Uma amizade verdadeira é uma amizade para toda a vida e, portanto, é muito importante avaliar quais são as amizades que valem a pena ficar ao nosso lado. Aprender a distinguir um bom amigo de um parceiro pode ser difícil em muitas ocasiões, mas para saber se uma amizade é verdadeira, concentre-se nos valores de amizade que definimos antes de estar presente. E você, é um bom amigo?
 
Fonte: O que é a AMIZADE VERDADEIRA 2 
 
Esta profissional sim, deixou a explicação menos técnica, menos fria, mais “normal”, por assim dizer, de se aceitar. Não que o diga ser contra a técnica, pelo contrário, sempre defendo a argumentação basal, técnica, para que se mantenha uma linha de raciocínio junto com a aplicação, o que muitos acabam se identificando.
Há indicações, em muitos estudos, que constatam a AMIZADE durar em média 5 a 7 anos, e as que passam disso, provavelmente perduram pela vida toda do indivíduo.
Também há estudos científicos que explicam o cérebro humano mudar por ciclos. Isso contado por pesquisas da American Psychological Association, revelam que os interesses humanos, valores e prioridades se reconfiguram a cada 5 a 7 anos. Esse fenômeno é chamado de Transição de Ciclo Psicológico.
Nisto, cada indivíduo muda, assim como suas conexões, pois o que o unia anteriormente: escola, trabalho, hobbies, crenças, podem deixar de existir, sem serem equívocos, significa que cada indivíduo não é mais o mesmo.
Um estudo da Harvard Medical School aponta que a perda de amizades profundas ativa a mesma região do cérebro responsável pela dor física. Isso demonstra que a dor da desconexão é real e tangível — e explica por que ela dói tanto, mesmo quando não há brigas ou conflitos aparentes.
No entanto, algumas amizades resistem ao tempo. Qual seria o segredo? Trata-se, muitas vezes, de laços construídos na infância ou juventude, em que os amigos aprendem a se adaptar às novas fases um do outro. Nesses casos, a relação se transforma ao longo dos ciclos da vida e passa por uma evolução natural, em vez de se dissolver.
Para quem permanece conectado — ainda que a relação se torne mutável ou geograficamente distante —, a amizade ultrapassa o prazo de validade que a vida parecia ter reservado para ela, revelando potencial para perdurar por toda a existência.
Com isso em mente, apresentarei a seguir algumas das minhas vivências sobre a criação e a manutenção de amizades, organizadas em ordem cronológica. O leitor poderá interpretar estas páginas como anotações de uma história pessoal — e não estará errado. 
Embora eu inclua algum embasamento técnico para nortear as reflexões, este não é um livro estritamente teórico. Trata-se do retrato de momentos da minha vida que resolvi registrar no papel. Convido você a trilhar esses caminhos comigo. 
Se algo aqui lhe soar familiar, ficará provado que não estamos sozinhos em nossas jornadas. Evidentemente, não percorremos estradas idênticas, mas em algum ponto nos cruzamos em similaridades.
Uma excelente leitura!
 
 
 
INFANTE
[image: OEBPS/images/image0002.png] 
 
Minha primeira passagem pela cidade de Lapa, no Paraná, ocorreu no final da década de 1970 — mais precisamente em 1977. Embora eu fosse apenas um menino de quatro para cinco anos, foi ali que comecei a descobrir a dinâmica das relações humanas. Guardei na memória esse período como o momento exato em que passei a ter mais contato com outras crianças. Por isso, tomo essa etapa na Lapa como meu ponto de partida.
Conheci vários meninos e meninas da minha idade, todos vizinhos. Naquela época, a convivência infantil era facilitada pelo hábito de estar nas ruas, jogando bola nos campinhos improvisados em terrenos baldios, soltando pipas ou inventando nossos próprios brinquedos.
Lembro-me de quando pegávamos os aros das chapas dos fogões a lenha e os usávamos como grandes rodas, guiadas por uma vara com ponta de metal curvado. Saíamos correndo pelas ruas, orgulhosos de nossas façanhas.
As inúmeras brincadeiras alimentavam a nossa convivência diária. E, ainda que não pudéssemos compreender o real significado da palavra amigo, cultivávamos aquele sentimento social de forma genuína. Foi uma fase muito feliz. Vivíamos em comunidade e ninguém se importava com o que o outro tinha ou deixava de ter — a simples companhia era o bastante para construir laços.
Entre as crianças daquela vizinhança estava uma menina que, num futuro distante e inimaginável para mim, viria a se tornar minha amiga, companheira e esposa: Mariluz. Sua família morava na esquina da rua, e a minha vivia na quadra seguinte, em frente à Escola Serafim Ferreira do Amaral.
Pela proximidade, brincávamos juntos sempre que possível. É claro que, como garoto, eu jamais pensava em vida adulta ou relacionamento; minha preocupação resumia-se a viver a infância e aproveitar o convívio familiar, social e religioso.
Outro grande amigo da época era o Anderson, sua casa era noutra rua, mas que tinha divisa com o terreno da casa que morávamos. Como tínhamos idades parecidas, a afinidade foi imediata. Passávamos horas inventando brincadeiras. Uma das nossas preferidas consistia em retirar os eixos de pequenos carrinhos de plástico e encaixá-los nos raios das rodas de nossas bicicletas deitadas. Girávamos as rodas e usávamos o guidão como linha de chegada, apostando qual carrinho cruzaria o limite primeiro ao término dos giros. Que lembrança boa!
Também construíamos caminhões rústicos usando tocos de madeira. Um pedaço retangular servia de cabine, fixado a uma tábua que fazia as vezes de chassi. As rodas eram cortadas de cabos de vassoura e presas com pregos, que atuavam como eixos. Com um prego na frente e uma corda amarrada, puxávamos nossos caminhões e saíamos orgulhosos pelas ruas de terra. Por ser um loteamento novo, não havia asfalto nem tráfego constante de carros, o que nos garantiria espaço de sobra para brincar.
Havia outras crianças na vizinhança. Algumas participavam conosco com mais frequência; outras dependiam da autorização dos pais ou viajavam para visitar parentes. De um jeito ou de outro, a rua estava sempre movimentada.
Naquele período, ainda não estávamos matriculados na escola. A 1ª série do Primário exigia sete anos completos. Na estrutura de ensino da época, o 1º Grau compreendia o Primário (1ª a 4ª série) e o Ginásio (5ª a 8ª série); o 2º Grau correspondia ao Colegial ou Ensino Técnico; seguido pelo Ensino Superior. Sem a rotina da creche ou da escola, tínhamos tempo de sobra para brincar — e para dar trabalho às nossas mães. Como a maioria dos meninos, eu estava longe de ser um anjo e aprontava bastante.
Dificilmente eu ficava sozinho. Havia sempre amigos em minha casa ou eu na deles. Tive uma infância privilegiada quando comparada aos dias de hoje, em que vejo meus filhos e outros jovens de sua geração ficarem confinados em casa, entretidos com tecnologias que os distraem, mas os privam desse tempo mágico de convivência comunitária.
Nas datas comemorativas, minha família se reunia na casa dos meus avós maternos, onde tios e primos também se encontravam, em minha cidade natal: União da Vitória — lugar onde nasci, embora na época não tivesse consciência disso. Essas reuniões eram marcantes. Eu adorava rever e conhecer primos, estendendo as brincadeiras para um grupo ainda maior.
Brincávamos de pega-pega, polícia e ladrão, queimada, cobra-cega, stop e esconde-esconde. Que tempo bom! A parte triste era a despedida ao final da festa, quando cada núcleo familiar retornava para sua cidade ou estado. Ficava o desejo de nos revermos em breve para reforçar os laços. No entanto, nem sempre os encontros eram viáveis, o que acabou limitando meu apego aos parentes — um distanciamento que carrego até hoje.
Quando voltávamos para a Lapa, a rotina com os amigos da rua se reestabelecia. Em algumas ocasiões, minha mãe e eu acompanhávamos meu padrasto (a quem eu chamava e considerava como pai) em suas viagens de trabalho. Como almoxarife da Rede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA), ele precisava percorrer as cidades sob sua responsabilidade para pagar os funcionários e vistoriar o andamento das manutenções das linhas e o uso dos materiais.
Eu gostava dessas viagens. O trajeto me distraía e me permitia conhecer novos lugares. Contudo, como não permanecíamos mais de um ou dois dias em cada localidade, não havia tempo para criar laços de amizade com outras crianças. Por outro lado, como minha irmã precisava ficar em casa por conta dos estudos, acabei perdendo a oportunidade de conviver mais com ela na infância. Hoje percebo que essa distância impediu que construíssemos um vínculo mais profundo de amizade e troca de experiências.
 ---------------------//---------------------
Ao refletir sobre o significado de ter amigos, percebo que minhas conexões na infância foram fragmentadas. Um pouco aqui, outro pouco ali, sem que eu conseguisse consolidar laços duradouros. Sei que isso impactou meu amadurecimento e a minha capacidade de me tornar uma pessoa mais aberta e receptiva.
Enquanto eu moldava minhas primeiras amizades na Lapa, o tempo apressou-se. Meu padrasto foi transferido para Curitiba e fomos obrigados a nos mudar. Todas as amizades construídas até ali foram subitamente interrompidas por essa virada na vida familiar.
Não me recordo de todos os detalhes daquele momento, mas sei que a despedida não me fez bem. Por mais que uma nova casa e novas amizades pudessem parecer um recomeço promissor, a perda daquele universo familiar deixou marcas emocionais e psicológicas profundas em mim.
Refletindo sobre isso, nunca cheguei a perguntar à minha mãe sobre a quebra dos laços de amizade que ela mantinha na Lapa. Afinal, não me recordo de termos voltado com frequência à cidade para visitar os amigos — parentes nós nunca tivemos por lá, nem mesmo até hoje.
 Visitávamos várias pessoas amigas de minha mãe, como um casal de idosos que morava no centro. Eles tinham alguns cães da raça Pequinês, o que para mim era bastante desconfortável. Eu não tinha o menor hábito de conviver com cães daquela raça; além disso, os bichos dominavam os sofás. Bastava eu tentar me acomodar em um dos assentos para que eles começassem a rosnar, como quem diz: "Ei, aqui é o nosso lugar, cai fora!"
Portanto, eu não gostava de visitar aquele casal e não fazia o menor esforço para me interessar por suas conversas ou estilo de vida, sobretudo porque não havia crianças por lá. Restava-me apenas acompanhar minha mãe, a contragosto. Não por insensibilidade, mas o que uma criança de cinco a nove anos — período em que vivi na Lapa — conseguiria interagir com pessoas idosas, especialmente quando estas não davam brechas para conversas além de um protocolar "olá, bom dia, boa tarde, boa noite e até logo"?
Por outro lado, eu tampouco tinha com minha mãe a liberdade de puxar conversas sobre os interesses dela. Talvez por ingenuidade, ou por um traço do meu egoísmo infantil, nunca me preocupei em parar o que estava fazendo para passar um tempo ouvindo-a. Ou talvez porque a visse sempre atarefada, temendo que, ao interrompê-la, pudesse colher alguma surpresa desagradável (uma boa chinelada ou corretivo similar, já que eu era peralta "demais da conta").
 -------------------//---------------------
Ao nos mudarmos para Curitiba, perdemos totalmente o contato com as pessoas que fizeram parte da minha vida na Lapa — especialmente com aquelas com quem construí laços de amizade. Na época, nunca
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